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QUARL'l- ORA 97 DE JULHO 

Só ema ilareellos houve. alardo uni, dia, 
Em flue, o Sol pelos campos dila(ados 
Com terrivel e, fera g.1liardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

(PoemaL'pitalanaio de Manoel de Galleyos. Oitava 81]. 
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QARCELLOS 66 DE JULHO. 

Uni dos dignos representantes 
da provincia do liiitilio, conipeue-
trado ;da necessidade urgente de 
urgia pr°ovid(meia legislativa, chie, 
i10 interesse da agricultura inodi-
fique a actual lei do recrut,ailieiito, 
por isso chie não caberia. no tem-
po a discussão e votação de, urna 
reforma completa (Ia lei, cujos iii-
converiientes e defeitos se achana 
bein evidenciados pela *experien-
cia, apresêntou na cansara dos de-
putados Lrnl projecto, que ela rios-
só entender assenta ern principi-
os esclarecidos, porque tende a fa-
vorecer a classe mais util e a iiiais 
in(lispensavel, a dar baranUas à 
itidusl.ria iiiãi ele tolas as ia(lus-
trias -- a agricultura —. 

0 Folhetinista súa por [alta de noticias — 
a Verdadeira primavera da vida — una amante 
te'irnoso — um pedido a que se W10 póde resistir 
— uru retrato parecido — conclusào. — 

Valha-tne Deos ! Muilo custa escrever um fo-
Ilictini em Ilarcellos ! 

Que escassez de novidades 1 
Nunca se viu o mercado tio falto deste ge-

nero ! t, agora principalmente, que os snrs. cor-
respondentes (10 « Purgatorio» nada deixam pas-
sar pela malha, tem de. suar sangue o pobre do 
.holhelinisla ! llorror ! 1 

Mas a desgraca é que por forca tenho de 
escrever! 

Por forca? 1 Perguntarão admiradas as ama-
veis leitoras, 

h.' ver(liule, minhas joias, por forca. 
Não leram o folhelii) do «.I,cco» que fil-

.lava da romagem da tranqueira? 
Leram seguramente ; por signa] que algumas 

de VV. Exe.— não ficariam sympathisando inuito 
com o autllor, que de Iodas as letras do aipha-
beto, só julgou dignas de entrarem no salão do 
jornal os F1' e os VV : pois se o leram, hão-de 
lembrar-se (!'urna pleiade de mancebos, do que 
falsava o todttelinista, julgando vergonhoso, que 
não dedicassem um cauto á patria, e unia oração 
á sua ella. 

(ara imaginem W. Exe.— que uma menina 
(que não tem olhas verdes nem rosto de leite e 
eu ]o nome não principia por F. nenl per V.) na 
prrrnarera da vida - aos sessenta annos — quan-
do veyetam junto ao tumulo as finais virentes ro-
sas da esperance, lendo ouvido indifferente cin-
co drelaraÇões (10 meu amor.... 

V. V. Exe,." nern ? ! . 
- Pois dou-! lies a minha palavra, do , honra qae 

foram cillcor f4ilas um Gil1c0 dias Suceessivo, '. 

Corno ja por mais de urda vez 
disscriios,a lei que actualinetite re-
gula o tríbuto de, sangue, d mais 
urna lei de incios que otitra cousa. 
1 bens sabida a repugnancia 

que lia neste paiz ao serviço iní-
lrtar, gi.ie iião l' car'reir'a, deus of-
férece futuro invejavel, e é eviden-
te que rião lia sacrifíicio a que se 
exiriiai.ii, aquelles a quem se per-
mitte livrar-se de - Iiiii tal serviço 
por meio de, remissão pectiniaria. 
1:' sobre tudó nas povoações ru-
r'aes onde essa repuguaiicia é irai- 

or e mais inaliifesta, e é por isso 
que é tainbeiu iiellas, chie os casos 
de remissão ia dinheiro, soão roais 
iiurrierosos, cone quanto íirnporte111 
maior sacrificio. 

Deduz-se daqui, que a rtnaior 
parte da consi(leravel sorimia das 

E verdade que nestas coisas de amor vin-
guem mais pegadiço, liem mais teimoso que eu l 

salas... tendo-as ouvido com um stoicismo 
incrivcl, me disse um (lia em que estava de bom 
liumGr, deixando adejar nos tremulos lábios uni 
sorriso cdl- de fl(lr de larangeira. 

-- Desengane-se sur. C. , só darei o ineu 
corarão, ao homens que se tornar digno delie 
por... 

— Não serei digti0 (10 s(ati tararão, minha 
loura; eu, que a amo mais do que os malditos 
trornbeleiros aritam o sangue da paciente viclinia, 
reclinada nos !.fracos (Ie Morpheu ; que sinto de- 
vogar-meo coracaio uma chainn)ã inais ardente que 
o sol da romaria da Franqueira, rafais crepi-
tante que as que devoraram as alcalroadas bar-
ricas na noilo de S. hálo ! ! Que... 

==isso  só não basta. W preciso que adqui-
ra nomo de lilteralo, e que conquiste uru logar 
dislinclo entre os seus patricios, que se (dedicam 
á litteratura; é preciso, fuialuienle que escreva 
folhetins. 

—Ora pelo amar de, IDeus, queridinha 1 
Quer cacoar comigo ! E' cousa para'que nunca 
tive peito ! 

=F, atlreve-se então a faltar-ine em amor? 
Ah ! Ali ! Ah ! Pois sur. C. ou dentro em Ires 
dias hei-cio ver publicado um folhotim seu, ou 
aliás ... = e sorveu urna enorme pitada de rapé 
meio grosso=. 

Era uni pedido a que não pn(le , resistir,! 
11 expira hoje o ) raso falal 
Espetei-me liorrivelmoute ! 

o peor é que não Sei o que heide, escrever 
Para faltar das beldades da ininha terra .. . 

isso vai excitar o nervoso da minha sexagénarda 
nimpha, e, é capaz de me esganar, que é citi-
menta como unia panthera ... aléni disso é bie-
ina já v( lio — ullico refugio dos que escrevera 
para agradar a todas -- e, . • . Idem tu(la• catão tio 

remissões , é dinheiro tirado à, 
agricultrrrfa, que,falta,de estabele-
cim entos de credito rural, iiiill 
goada de capitaes para os seus_me--. 
lliorarrieiitos, vê assim ainda peo-, 
rada a' sua condição ecónoiiiica, 
cola uru pesadissii-fio sacriGcio que 
a priva dos seus pr•oprios recursos], 

Lla quem julgue que o projecto 
do digno debutado por Monção en-
volve injustiça para tis outras ,in-
dustrias, flor isso chie estabelece 
para a tgricultura isempç(ães . es- 
peciaes. f 
f Por este l)i'iricíliio,são.tariil.Iemt 

condcitiiiaveis as isernp oes couce-, 
lidas ..aos asAca-
deiilias'e universidades, pois que 
se o paiz cairece de instrucção e 
riqueza iiritellcctual , carece pri-
ineiro de pão, e riqueza economica. 

caso ; ha algumas (poucas) que se podem chamar 
anjos, rosas ou fadas 

« Mas com Judo lia cada uma, 
Santo Deus ! Quc faz tr¢mcr » 

AI) ! Inveni, iraVrnt. 
Já sei que boi de escrever. 
Elogios e anais elogios á minha ella, que as-

sim conseguirei que o Folhetim lhe agrade :. 
As outras ... que me importa as outras ; 

mordam-se embora (de, raïia,- prüguéjtm, anial-
diroern ata+ o pobre Folhelipista, -quo nenhuma. 
ha ahi que se possa e,oniparar em bellesa c gar-
ridice á ininha linda L ; aquelle rosto cói, do 
tijollo coro contìguração de cabaça, `sobre que tão 
bom assenta o esverdeado dás descarnadas faces; 
aquelles dois olhos iier;i-os, tão negros , assas 
quasi imperceptiveis pela demasiada pequenez, a 
revolverem-se nas orbitas revelando .. anWr...; 
aquelle nariz á guisa de bico de papagaio, tão 
vermelho corno urn tomate maduro ; a alvura 
dos seus quatro denles, que por milagre tinham 
resistido ao estrago do Iern)0 ...; não e poksivel 
descrever a ,sua prodigiosa bellesa a menos que 
se não queira fazer o retrato da deosa do amor 
que deseco do Olimpo a habitar barcellos na rua 
da   liada, não digo a rua para não fazer' 
perder a cabeça aos c i iosos. 

iledni ? I? i um elogio_ dei truss ! E' 'p'ra que, 
saibam ! Eu eU sou assim ! 

E' meia noite 1 ! 
São horas de concluir ! ... Ui ! Que Brando 

zumbido ... São as trombeleiros de volta conügo. 
tslou bem servido, não tem duvida. Não prégo 
olho ern toda a noite ... raias coin tudo ... boa 
noite! 

Querem saber queira sou `t 
Sou eu. . 
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A agricultura é industl'ia ma- ou se o não- conseguir-mos, havemos muitos 
triz, e todo o favor que se lhe con- de nós representantes, era quanto estiver-

-ceda reverte :em benefício das ou- mos na provincia elo Rio de Janeiro, de aco-

tr•as industrias, que sem ella não 
pódeui viver nein prosperar. 

Enl :abono desta , verdade aI•-
urllental7>t racionaes e insontes-

taveis doutrinas eco.riomic•ls, e au-
thorisados escriptores; e, é tanto 
,de Primeira intuieão,que o simples o 
bozll seu,so a reconhece e sariccio-
fl a. 

-0 trahalli(ad,or abricola que e 
IOl)I•lba(Io a se'r'vir no exercito iiiiì 

certo l-mincro de atidos , perde o 
,habito do trabalho, adqu i re ou tros 
costumes e outros habitos, e•raros 
:são `)s casos, em que dal vida nli— 
litar, passa no-vamene ú vicia ki-
horiosa da lavoura. E assira) se ti-
ram braços uteis a uma inclustria 
..gale os carece, e chie é, conto lhe 
chamou um celebre escriptor, o— 
.ziervo da republica—. 

Yè-se pelo que deixamos dito, 
,que apoiamos-corn todas as nossas 
forças o projecto do digno depu-
lado por Roução, e fazem os votos 

. 7pàra que o governo e o parlaiflen- 
o, tornando-o lla devida consije-
ração, einpeuhe,nt toda a boa •vou-
`tade, para que ainda nesta sessão 
.seja ;convertido eni lei, e possa 
-produzir os beneficios que delia se 
,esperam, para unia classe, que trio 
,sobearregada se acha, e para a qual 
Aodo o favor é berlebcio publico. 

QUESTÃO DO CONSUI, DO RIO DE 
.JAIEIRO-

`BepreáèntacCro apresentada á camara ciar senho-
res depralados eni, sessão de 5 de Malho. 

Seuhores deputados da nação por.tugue-
-za.—Onze mil sessenta e seis portuguezes, 
vossos irmãos, mas que menos favorecidos 
de fortuna na patria, fomos trazidos, pelo 
.;amor ao trabalho, a vir procurá-lo ria terra 
amiga, do Brazil , apresentam-se hoje ante 
vós, snrs. deputadas da nação portugueza, 
para chamar a vossa attenção sobre um as-
,sumpto gravissirno para muitos milhares dc; 
portuguezes, e que todavia parece ter sido 
-votado ao desprezo pelos poderes publicos 
,Xesse paia, a que todos nos honramos e te-
.mos gloria de pertencer. ` 
F do actual consul portuguez tio Rio 

,de Janeiro, o ,bardo de Moreira, que nós re-
presentantes ., cujas àssignaturas se acham 
nas adjuntas relações, vos vimos fallar. 

Preferimos usar d'este ultimo termo, em 
vez do ele accusar ou de -arguir, porque não 
se deve accusar serra próvas que, acompanhem 
desde logo a aceusação, nem nos parlamen-
tos convém, em regra , admittir aceusações 
contra quem não possa (lefc,nder-se d'ellas no 
mesmà logar. Os representantes comprehen-
úem assim estas cousas, e nemnecessitam 
de as preterir. 

0 fim que aqui nos trouxe, havemos 
• consegui-lo com a verdade, porque o espe-

quer dos outros agentes consulares estran-
geiros, ainda que isto nos custe. 

Si-s. deputadas da nação portugueza, os 
representantes não vem queixou-se (10 con-
sul, barão de Moreira, pela denegação de fa-
vores que elles lhe tenham pedido. Nunca o 
encom►riodaram para isso. Tambem não vos 
vem dizer que elle é inepto , como de facto 
é, para as importantes attribuições do seu 
cargo. Tildo isto seria o menos, e por ventu-
tura ainda relevavel , se n'elle se dessem as 
principaes das condições, que são — as da 
probidade e da iridependencia—, para o faze-
rem merecera confiança dos portuguezes, 
que na provincia do Rio de Janeiro Lião são 
ìuenos de cincoenta mil. O motivo esse ncial 
que nos obriga a fazer esta representação é 
este. 

Na verdade, srs. deputados cia nar,;io por-
tugueza, não ha emprego publico de maior 
responsabilidade hoje , do que o consulado 
portuguez no Rio de, Janeiro ; e esta respbn-
sabilidade é pula maior parte corri relação ás 
-pequenas e modestas fortunas, mas que reu-
nidas, somniam em alguns militares de con-
tos de reis. A propríedade, os bens e'os ca-
pitaes do portuguez rico ifto soffre,em regra, 
perigo, porque por esses lia muitos quem se 
interesse, multo quem vigie, tititlos,e escrlp-

turacões regulares, e emfirn mil elementos 
de verificação e segurança. Mas não aconte-
ce o mesmo com os bens do pobre, e com-
tudo o peculio feito pelo suor e pela econo-
mia, e não -poucas vezes até com grandes 
privações do pequeno commerciante, do cai-
xeiro, do operario, do artista e do jorna-
leiro; não tem menos direito á protecção do 
seu governo, do que os techeados cofres e os 
bens abastados. Talvez, srs. deputados da 
nação portugueza, o peculio do pobre caro 
ça ainda de muito maior e mais providente, 
protecção, porque nesse peculio está o pão 
de muitos centos de desgraçados, que em 
Portugal só esperáru üS i; fTGitos da inercê di-
va, polo trabalho elo pa'(1, pelo do filho, pe-
lo do irmão ou pelo do parente que está no 
Brazil.   -

E estará o actual barão de Moreira no 
caso de. corr•esponcic.r e de dar garantia a 
tão grave e tão lmrnensa responsabilidade '• 
Não est; , senhores. F esta a verdade. Póde, 
elle ser honrado, rias os factos publicos não 
condizem com isto. As accusações que se lhe 
fazem são elo donlinio de todos, e não tem 
sido contestadas ern devida forma. Assim pois, 
o funccionario desprestigiado e sem confian-
ça para uri grande numero daquelles, cie 
cujos bens e haveres elle póde vir a ser ar-
recadador e depositario, é uni funccionario 
icv¡ ,)ssivel. A- boa reputação e o credito silo 
êondições essenciaes para quem tem de eu-, 
rar dos negocios alheios, e se estas condi-
ções faltam ii'um individuo qualquer, a 
confiança é-]he retirada im mediata mente. 
fla objectos em que a opiiii;lo é tudo, e es-
te é um delles. 

Eis pois, senhores deputados, o que nós 
os representantes vos pedirmos que pondereis 
ao governo, o qual vos não deixará de at-
tender, pois que é solemne, para isso o togar 
donde ergueis a vossa voz.. N'um paiz cons -

tituc•ionnlmente regido, as cadeiras dos seus 
representantes são o llirono dos povos. 

[.,amos da justiça e, prudencia do governo, Se o barão de Moreira é para o ga-

verno portuguez um empregado beneme-
rito, eleve-o como em premio e recompen-
sa aos maiores logares do Estado. Confìern-

Il,er-imo-nos ao abrigo e protecção de qual- se-lhe mesmo todos os cofres publicos com 
dispensa das leis de garantia; mas não se 
violente, a quem delle nada confia, a dei-
!w sob a sua guarda e sem fiança nem se-
gurança de especie algcuna, o pão de seus 
filhos e ela sua familia. Dé-se a guarda do 
que é nosso a quem a nossa confiança me-
reça. 

Não vos pedimos'mais nada, senhores 
deputados da nação portugueza. A contes= 
são do favor, ou ' da, graça ou da meraè 
que vimos pedir-vos, importa até um so-
eego para a hora extrema do passamento. 
0 portuguez vsso irmrto que morre longe 
da patria, não pode dar trnnquillo o ultimo 
alento, quando estiver, como está hoje nes-
ta provincia possuido do receio ele que os 
haveres que lega á sua família nào cheguem, 
a esta, ou não sejam enviados con) todo o 
escrupulo. 0 amor ela fortuna é um amor 
nobre, e que não condeinim a alma de quem, 
o conserva até á hora final. Seria meios, a so-
ciedade não podia •xist.ir. 

Os representantes lembraram-se primei-
ro de se dirigirem ao governo de Sua illages-
tãdc Fidelissima , pedindo a demissão do ba-
rão dé Moreira, aias mudaram de proposi-
to. Além de ser correnle aqui, que o barào• 
de Moreira.lern na capital de Portugal uma 
protecção tão valiosa, que, junta ao respe-
ctivo ministro, ann,illa todas as represen-
tações contra elle, entenderam lambem' os 
representantes, que nada seria melhor do" 
que vir olTerecer ó vossa consideração 
esta representação, para que em presencà 
della . interpomhaes -parti cone o governo o 
vosso patrocinio em nosso favor. 

Se ó governo quer provas dos factos de 
que é arguido o barão de Obreira, tem em 
Portugal muitos cavalheiros respc,itaveis de 
quem is possa haver. Os r¥presentarites sti-
jeitam se a esse testemunho, e dão n'isso o 
maior e melhor documento de que só pede:,, 
uma cousa justa. 

Rio de Janeiro , 1 de maio de 186 1. 
(Se cena-s•e as assi•rriataaaus•. ' 

N:iVEG:if;A0 DO ItiO CAVADO 
13arc•cllos 9'n de julho do 1861 

1)e11lUS CUnt2l do estado e progresso dos es-
tudos hYdrograp !► icos para o tnulhoramenlu . da 
navcgaçãu) do nosso rio Cavado, em 13 de Junho 
prosu)to passado «\ab.ional n.° Mn , e ago►'a 
podemos accresceular, que já checam até a sua 
1'Gz. 

CCI)SIIraIIIOS então a ll,ciu•ia c desleixo como 
que o governo se tem, havido em mandar apro-
veitar a estação propila para o rompimento dos 
c¡cairo mudes que indicamos, e ciada hoje coi;-
tirivamus essa censura, porque tem deixado de 
renleUer- os fundos neecssarios para habilitar n . 
sor. engenheiro Lopes a ciar começo a essa obra, 
e porque as suas resoluçoens tem sacio redigi-
das c lc•ansmittidas com tanta inconvcnicncia, 
que se Iem tornado ìnesequiveis pelas authol'i-

dades adminislralivas, sendo por isso, que ainda 
agora se verifica a inlimacão tos proprietarios 
desses açudes, para verem dar áexecução apor-
taria etc iü do Abril ultimo. 

Mão nos encarregairos de apreciar a opinião 
de preferencia a seguir nos diversos pareceras 
dos engenheiros t•cerc'a das obras para o n)clho-
ramcntn da na1'CgacaO do nosso riu, nern devia-
(nos fazê-lo, pois era isso uma cluebtão já resul-
vicia pela citada 1'orlaria, e por isso lirnitan;o-
nos a emiltit' a opinião de que o romprmcrito 0 
consequentes obras deviam, principiar no açudo 
de :llaresscs. ' 

Isto con)tndo, que não passava de urna ol)• 
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nião, exaltou a bilis do incognito autor do com-
nnlnicado no a\acional n.° 188» que o concluio 
designando-se= Um que cuidava ser proprieiario 
vo rio Cavado= e ao qual nos propomos res-
ponder. 

A já indicadà Portaria de 2• ('Abril í11ti-
mo auctorisou e ordenou ao snr. engenheiro Lo-
pos que procedessse ás abertas nos quatro acu-
des desde Bareellos, rio abaixo, acompanhadas 
de si(•gadour•OS. 

0 açude de Maresses, é de todos quatro, 
o mais elevado e mais bem construido, e exige 
por, isso, que se comece ali a obra com antici-
pacüo ao de • Argernii, para que em uma mesma. 
quadra (10 atino se achem ambos abei-tos á na-
vegarão. ' 

nesse acudo, que álbuns dos engenheiros 
julgam conveniente estabelecer corno ensaio, um 
syslema de represas moveis, que possa no fu-
turo ser applicado á uavegaçãd do alto Cavado ; 
opor isso deverá começar ali a demolição, a 
tini de preparar a soleira do canal navegavel, 
e do dique ( escarréga(lôr lateral, com os engra-
da.uientos e obras de arte necessárias para o as-
sentaniento das peças e orgãos da represa que 
tení de funccionar nas agitas de esliagerri. 

0 material, pedra aparelhada por conta das 
obras publicas em outra epocha, chie se acha no 
leito do rio, nas suas margens, e mesmo nesse 
açude, engenhos,e casas de moenda, póde pres-
tar um avultado auxilio para adiantar abi a 
conclusão das obras. 

Aceresce ainda, que já na primitiva epocha 
(]os trabalhos iio Cavado, nos prrncipios (leste 
seculo, foi ali que se pertendeo estabelecer uma 
1,clusa que ainda se descobre a jusante do ac•u-
de; e supposlo não seja boje aproveilavel, ¡iòr-
que, com mais economia, novos syslemas ofl'ere-
c•em maiores vantagens, é ella reunida a todas 
as observaçoens e estudos do rio, mais.um in-
dicador a reforçar o projecto da represa, e à 
aconselhar prudencia em não destruir, e antes 
conservar fundarnenlos, que mais ( arde, o curso 
das anuas e a declividadé do rio pUem exigir se 
aproveitem. 

Poderianios adduzir tilais algumas conside-
racoens, mas julgamos estas tão concludentes pa-
ra ji,slificar a opinião'que emittimos, que a cilas 
nos limitamos. 

,Q illustre autordo communicado considerou 
que o rio Cavado carece de leais ires quar-
tas partes de agua para ser navegável, que a 
sua navegação só póde ser recreativa ; as suas 

nim—en, habitadas sómente por pinlasilgos e rou-
xinoes, e clìamou-lhe por fim o Mançanarez de 
Barcellos' Se prosegue um pouco mais na sua 
lrhantasia, talvez lhe chamasse o Panisus, ou o 
'amandro de Barcellos. 

Se feira possivel, como não é, convencer-
mo-nus de que elle se apresentava com boa fé 
e sinceridade, embora em erro; dizer-Ihe-pia-mos 
que ahi está o caudaloso Tejo, que a urna de— 
sena de legoas de Lisboa, rio acima, se, torna in-
navegavel na eslação da primavera. hei meado 
de Março já nós vimos pequenos barcos que só-
mente demandavam alguns centinietros de altura 
(te agua, não poderem proseguir pelo ltluilo arca-
(o que estava o rio, esperarem um dia e noite a 
chegada de muilos mais, e os barqueiros abri-
reis a enchada a passagem, circunstancia que 
no Cavado só se dá na epocha da maior estia-
gem. 

lias nesle, concorrem para isso em grande 
parle os açudes, chie albor do obstaculo para os 
passar, alteara o le►lo do rio; e naquelle, a pouca 
declividade e o longo espraiamento de suas orlas, 
que bem necessário se torna roduzir por meio (e 
obras darle. 

Aquelle communicado revela bem o propo-
sito de occultar a verdade, com o tini de, excluir 
o• Cavado do nuniero dos rios caudaes, porque 
nestes o Direito publico não reconhece direito 
de propriedade particular sobre os seus leitos. 
E' urna subtilesa que não póde aproveitar ao seu 
illustre autor ; neua nos Tribunaes coillenciosos 
se póde agitar essa classificação, que já se acha 
expressamente feita pelo Alvará de 20 de Cove-
ren'o de 1795, e pela Ijá indicadà Portaria cie 
25 de Abril ultimo, que o consideram navegavel. 

Já penderam nos Tribunaes Adulin¡ trativos 
reclamações (10 proprielari os de acudes no rio 
Douro, as quaes foram desatlendidas, como se 
vê na Portaria de 18 de Dezernhro (le 18lí e 
os propriciarios de açudes no rio Cavado i►ãu 
se podem julgar cola tue!tlol• d!reilo. 

0 illustre autor do communicado que tão 
instruido parece, procura por meio (lesta subti-
lesa, cujas honras de descuberia não invejamos, 
prolongar mais a indevida ocetipação de uru ou 
mais acudes, se é verdade: cuidar ser propric-
tario ato rio Cavado, concedida por favor, ou 
consentida por desleixo em prejuízo publico, já 
que se não reconhece com direito a indeninisa-
ção. Urna licenca vimos Dós, concedida coro a 
clausula de ser demolido o acode sem direito a 
inden.nisacão, quando se decretasse ou empré-
hendesse a canalisaçiío e navegacã(i do rio., 

Segundo o s•steina ele canalisação (file se 
vai pôr em pralica, fica navegavel o Cavado, o 
as 11u)endas pócicna fullccionar. nos nove meies 
excedentes aos tres (10 esliaL;cm. 

A navegação, desde a for do rio até ao Váu 
do Bico, é da maior utilidade publica para o cen-
tro desta provincia do :(linho, que é muito po-
voado e fertil; e sendo como são inconteslaveis 
estas vantagens, Lambem são ir'rceusaveis as exi-
geucias dos povos quo as reclamani, e que a el-
Ias tem dirciio. 

Governo Civil de Braga — 2.a Rep.— —n.o 
272 — 111 '' Snr. — Achando-se auctorisado 'pelo 
Governo do S. -!ii. o Capitão ele Engenheiros João 
Luiz Lopes, encarregado da Dilecção das Obras 
do rio Cavado, a dar principio aos trabalhos 
destinados ao melhoramento da navegáçtïo d) 
mesmo rio, os quacs con,ist(;m eni aberturas 
acompanhadas de Sirgadouros rios quatro açules 
que existem entre liai•cellos e Argenad, e de-
vendo ser intimados administrativamente os pro-
prictarios dos ditos açudes para os demolirem. 
Seul indemnisação por o requerer a utilidade 
publica, como o declara a Portaria de 18 ele 
Dezembro de, 18i!L (na coll: pug. 126), assim 
o participo a V. S. ,, para que a semelhante res-
peito se entenda com o sobredito Capitão, para 
o fim de se realizarem as iniiniaçoens de que, 
se trata, e levar a elfeilo a (eiiaoli(-ão cios ditos 
acordes. — Deos Guarde a V. S.' Braga 18 de 
Junho de, 1861 — 0 Governador Civil Antonio 
Maria J. de Mello Silva Cezar Menezes — 111. 1,11 
Snr: Administrador do Concelho lie Barcellos.— 

Sendo presentes a S. M. a Rainha, os 06ì-
cios do Governador Civil de Vizeu 11.°1 2:/29 
de 27 Agosto, c17 de Scflemlbro do presente an-
tio, com os quacs renielle as relações (tos pos-
silidôi'es dos açudes, nasceiros, e pesqueiras col-
locadas na margem do Rio Douro, nos Conce-
lhos ele Sinfaens, S. Martinho de Mouros, e Fer-
reiros de Tendaes, daquelle Dislrieto, e perten-
centes a Joaquiii. Corroa de Menezes, Antonio 
Joaquim Coelho de Macìr(lo, e outros, que .er-
tendem provar com. os Titulos que acompanham 
aquellas relações a sua legitima propriedade so-
bre os ditos açudes, nasceiros, e pesqueiras, a 
fim de não serem estes comprehendidos na do-
molição geralmente ordenada, de lacs construe-
çoens, que tanto embaracain a livre navegação 
daquelle Rio : Manda a Mesnia Augusta Senho-
ra, Conformando-Se cora o parecer do Conse-
lheiro Procurador Geral da Corôa, declarar ao re-
ferido ,Governador Civil para sua intellibencia, e 
en'eitos convenienles, que devendo em Direito ser 
repillado o Douro, bem, corno todos os lhos de 
de igual natureza uma propriedade do Estado ; 
e sendo certo que os Itens, do Dominio Nacional 
c uso Publico não podem ser alienados nem ha 
uelles prescr•ipeão, porque a stia propriedade per-
tence sempre a ,Ração, pala os lisos ger•aes ; — e 
que, por outra parle teclas as Graças Regias lia-
ra se edifirar no Dominio Publico, oil para (c 
qualquer 1110(10 o aproveitar, levam sempre su-
bentendida a clausula da demolição, ou cessação 
(10 favor, sem nenhuma indenanisação, sempre que 
assim o pedir o interesse geral :— não póde, em 
faes termos, ser attendida a pertenção dos r'efe 
rído's possuidores, tanto mais quanto os Tilulos 
por enes apresentados c0nsisle & em simples jus-. 
tifieaçúes do uma posse suais ou menos antiga, Mm,iroaaAs. -- S. Santidade continua a 
0u em Tittilos de acquisição, nos quacs não se ler melhoras. Diz-se coantudo que a sua. 
mostra que as pessoas dc queri foram havidas vida não será muito duradoura. 
senielhantes edificações, ou a permissnio de as fa-1 , 
zer, tivessem (¡ Ulll(lllei' direito para as darem, por Pare(ce c(, que n Santo Padre padece uma 
haverem recebido esse direito em .NIercès I•e„ias afI'ccção do coração aliei adiantada, e que 
ianles de acllil('-SC em •' 1•`)r' 0 1 l.° x10 :•irt. 1J.° i1 111CIa<<Ção que terra soll•rrdo nas pe('ndS 

da Caria Con,S[itu('lollal da MonarèIlia ; C IMO é proc(.'&nL(? Wussa causa, ►alo bastando a 
tendo por tanto os mesmos possuidores' direito 
aludia, UM a Indeninlsação do e1'('sYpe(íl para 1lalida r 0 dlil •• IlOSt 1(%0. al la(.y proprieda-
des nerll à cila COIISCI'a'il('ãl,, ila S. M. Ordenado Concedia Doos a vida a tini líto digna 

alue se prosigu 1103 lraLalhuá ela dl 1l1olirãu, rc- clidc tla sua 

sucção ou modificação daquellas construcções, 
lobo que a estação o permitia. Palácio de Belém, 
em 18 de Dezembro de 1.8íí — Antonio Bernar- 
do da Costa Cabral —. 

p1 o ICIAs DIVERSAS.  
;,MII:AULAU PORTUCUEZ . -- 0 discurso pro- , 

ferido pelo snr. José Esteváo na Camara 
dos stll's. Deputados na Sessão do dia 9 elo 
corrente, impressionou a Camara e as Ga- F 
lerias ; e não lia Jornal que .são registre 
este discurso, • e o não celebre colho uni tri-
ulripllo maltumental. 

Comecaré mos a transcrevê-lo no nurne-
ro ségtlinlé, pára que nossos leitores pos-
são aprecia -lo. ¢ 

ConcuRso. — Está a, concurso a Igreja 
da Pouza freguezia (Peste concelho vakou 
p(lo despacho do Snr. Dr. 'Lucio Antonio 
da Cosia. ` 

0 actual encommendado da Pouza o Rd.' 
João Pedro herreira.Airoza é um sacerdote que 
despõe(n ode bastantes conhecimenlos, e dotado 
('uma vi(•lude exemplar. 

Conhecemos muito de perto este navio pas-
tor, que tanto honra a classe a quo pertence ; 
oxalá que cile se proponha opposilor, o que te-
mos culpo provavel, e que o governo façarecahir 
ti elle a escolha do pastor que tem , de sentar-se 
na cadeira parucllial da Igi,eja da Pouza. 

Damos os parabens ao povo d'aquclla fre-, 
guezia, e rccomienda:nos-Ihe que saibam estimar 
urna preciosidade que tarde tornarão a cneontrar. 

QUE UELLOS APOSTOI.OS DÁ a.tULRDA1)E !1I 
0 rrgedor da freguezia de S. alamede de 

Infcsta, districto do Porto, ao ticabar a mis-
sa do dia, man(lou fechar a porta da Igre-
ja parta clentro cíissar ao cordel os mance-
bos que lá se achavam ! ! ! 

Não se sabe se a cacada (, ra dada aos 
refracta rios, se era para lodos ; o que é cer-
to é que os ,prezos no templo armaram-s(1, 
com as varas do palito, e o r(,gedor teve 
chie dar pis ele Villa Diogo ! 111 . 

Custa a cr& chie neste tempo se con-
sintani e se pratiquem semelhantes desaca-
tos á orderri, tt nioral e á Religião. 

As auctoridados olham assim com res-
peito as-cazas do Deos vivo, e gritão, que 
querena inoral, oi-deni, e Sacerdotes virtuo-
sos para edificarem 11 ! ! 

Quem ha de edificar o que estes exen.•, 
pios destroem ' ! ! 

I,rr.o nr Liciòso.-- A Áustria o Ilespa-
nha não se derarn•pur batidas coni o despa-
cho ern que rnr. Thouvenel recusou prestar-
se a restringir ás potencias caiholicas a doei-
são dos negocios relativos ao poder lempo-
ral elo Papa. Estas ditas potencias abra-
sadas do zelo religioso declararão ao go-
verno francez que esluvão p1'ouiplas a en— 

carregar-se da guarnição de Roma conjun-
clan.eute com a hrauça, paria que o gover-
no díis Tulhcrias não carregasse com todo 
o encouimodo de defender o Santo Padre. 
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0 GR,INDE INCEINDio Dr LONDRES. — A cortes- 1 Qual é a cousa mais precisa para a nossa 
pondencia (le Londres da «Ifidependencia Belga», felicidade? A saude, e a graça de Deos. 
-•e•ontinuandó a noticiar a marcha que vai seguiu- SA1'L'RD.iY'S 11laGnzrN. 
do o incendio nas margens de Tooley-Street, G. 
diz o seguinte : 

Sabbado ?3, ás 5 floras da tarde. — Um 
rovo lncendin, que durou pouco tempo, reben-
tou esta manhã ria pai..te extrema do noroesiedos Despachos das fólhas de Aladrid. 
-2imazens. Eram algumas mercadorias d'uma na- Turin, 7 de julho.—A Opinione desmente 
.,turesa mui Ántlantnlavel que não tinhain podido o que disseram varios periodicos relativa-' 
resistir ao brande calor. inente ao emprestirno, e diz,-se authorisada 

Afira este incendio relativamente pouco im-
portante, o togo vai seguindo o seu periodó de para declarar que o ministro°da fazenda n~ao 
declinacão• eniprehendeu ainda negociação alguma , 

Desde esta manhã o vento sopra ião sul e nem fez conhecer as suas intenções. 
fa i iia assinl.o levantamento dos andaimes e a A camara votou a lei para chamar ás 
exploração dos pontos do theatro do incendio, que armas 34,000  homens. 

d já estão bastante frios para que elles se pos- Fizeram-se prisões em diversas roviri-
sam tirar as mercadorias, que o fogo respeitou. P P' 

Em grande parte não se tiram das ruivas e cias• 
dos subterraneos senão mercadorias que já fino Pesth, 7.—A camara doas magnatas ado-
,1em valor algum. ptou igualmente, por unanimidade, a men-

N'esle momento organi: am-se vendas publi- sagem proposta por Deak. 
cas no local do incendio. 

Rojo far-se-hão experiencias com o annigmi_ Paris, 7.Jm telegramma de Roma an-
Jador do fogo de M. Phillips. nuncia que a clda(L) gosa da nlalor tran-

Os funeraes de M. Braidwood tiveram hoje quillidade; que a saude do Papa segue bem; 
'pagar no meio, de uni immenso concurso de gen- e que o niarquez ele Cadore teve uma larga 
`to. Os seus retos serão depositados no mesmo 
Cumulo ande repousava os de M. Thomas Parkei• conf•;renuia corra Anlonelli. 
Jackson, sou enteado, que pereceu no grande 

0 im perador está SeiTi novidade 'em i' i-
iucendio de ltolland-Street. chy, onde se esperam muitos personagens 

0 corpo do ex-couimandante dos bombeiros politicos. 
-,de Londres ia em um coche tirado por quatro paris, 9.-0 Dlonalcur diz que authori-
,cavallos e seguido de unia grande parle do pes- sarado uni tractado o alistamento de tra-
soal administrativo da capital. Muitas das mais 
distinetas Nmilias da aristocracia eram 1•epresen- balhadores da India ingleza, cessará desde 
lactas no cortejo. julho de 1862 á introducção nas colonias 

í'ranéezas de trabalhadores negros. 
Pontualidade. — Ir . M, negociante de .... ,, 

era um aceerr•imo admirador da pontualidade em I •trece que o príncipe • apoleào irá á 
todas as suas formas. Uni dia inflo ter com uni Americti. 
artista, que era tilo o Havido por falta de pala- Vienna, S. — 0 imperador recebeu a 
'vra no cumprirtiento daquillo de que se encar- mensagem liungara ,•e responderá ìi Dieta. 
1•egava; e porque o negociante tinha sido repe- I:rn Varsovia houve noras turbulericias. 
lidas vezes enganado, « Quando , lhe pe1•gunia Todavia , tomaram-se medidas de precau-
« 1111•. S, posso contar eu com a obrà prolnpta 
e remettida a ►ninha casa? Tomai o tenipo pre- ç`tt1 
•.ciso, e dizei-me positivamente o dia, e não me Paris, S.—Os anirnos parecem lranquil-
enáaneis, porque não sofri-o o ser illudido.n «Na lisar-se na Ilungria, e as noticias de hoje ia-
quinta feira seguinte  o artista , se eu (respondeu ) zem esperar um prosiuio arranjo. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

,for vivo, vós recebereis a vossa obra positiva- De Italia nada ha importante:. 
mente. A quinta feira chegou, e passou, porém 0 resumo da lei eleitoral concedida oral 
a obra não aappareceo. Na tal-tio seguinte liri-
{lro-se á casa de urra impressor, a quem pedio lhe Varsovia, pareceu aqui,gtie está baseado eni 
inserisse na sua folha a noticia da morte de mi-. principios bastante liberaes. 
S., o que elle prompiamente âniprio na seguia- Tendo sido nomeado Lagueronicrc sena-
4e manhãa. Qual "o seria a adiniração do ar- cíor asse que a imprensa livraria 
lista lendo a folha e vendo o annuncio de sua ' assegura-se  p e 
,propria morte ! cessam ele formar nina direcção geral no mi 

Parte direito a casa do impressor, e exijo nisterio do interior, e que forinar;io nova 
,uma explicarão. iuente wn•t tliiecç(lo, que estará ás ordens 

Ali foi informado que mr. idt. tinha atilho- de mr. lnhaus. 
cisado aquella local, e que elles a julgavam exa- r' falso que rebentasse cm Varsovia uma 
cia. 0 artista depois tio que tinha ouvido, cri- ; 
caminhou-se para casa do negociante para saber insurreiçr,o, corno disseram varies periodi-
,o que aquillo queria dizer. cus. 

➢[r. IN. ficou surprehendido ao vei-o, e cus- • Alguris jornaes estrangeiros faliam ain-
ia-lhe acreditar que esta apparição não seja a da de projectos, que se attribilcm á França, 
de um espectro. « Foi porque, lhe diz o negoci- sobre a annexação da ilha da Sardenha. 
ante, tendo-rue vós solen111emente promeRido Segundo a Gazeia (le mons, os obreiros 
que se fosseis vipo eu receberia a minha obra continuam t►in(la formando grupos nos 
prompta na quinta feira, e como assim não acon-
teceu, eu naturalmente conclui que tinheis mor- pontos em que occorreram as desordens, e 
rido, e por isso o fiz publico » . cantara, grilam e discutem, porém não tem 

mi.. S. ficou silencioso e envergonhado; e passado a vias de facto. Foram bastàriles os 
nós esperamos que se emendaria com esta não feridos e muitos os gendarines contusos pe-
nial intencionada brincadeira. las pedradas. A authoridade tr<ribalha sem 

,Seralc•aras de Thales de Meletos, na Jorüa, 
urra dos sete sai,ios da Gr•ecia, que nasceu 580 
aramos antes da era christcaa. r 

Qual é a cousa mais formosa ?— 0 Universo ; 
porque é obra das nãos de Deos. 

Qual é a cousa mais poderosa ? — A necessi-
dade ; porque ella triumfa sobre todas as cousas. 

Qual é a cousa mais dinicultosa ?— 0 co-
nhecer-nios-nos a nos mesmos. 

Qual é a cousa reais facil ? — 0 dár, conse-
lhos. 

Qual será o meio de seguir-mos uma vida 
axeniplar• ? Não fazer nada daquillo que comde-
inuaulos nos outros. 

descanço para que tudo volte ao seu estado 
normal. 

Idem, 10.—Terminou o julgamento da 
causa dó ser. Mirés, Na quinta-feira dará o 
tribunal a sua sentença. 

Roma, 6.—houve uma pondencia cn-
1,re, soldados franceies e pontificios. 
~m=U a fi~ 

NU juizo de, (tircíto—escrivão Sar-niento—desta villa,corrent edi-
tos de, sessollta ditas, a VULICIli-

mento de José Simões da Silveira, , 
irmãQs e cunhado, da mesma, Ci-
tando os ausentes José Coelho Car-
dozo e Silva, e•Antonio, Perfeito 
Cardozo e Silva, filhos dos fsllleci-
dos João Diogo da Silva Cardozo 
e múlher desta inesnla villtl, para 
na segunda audiencia, depois de 
findo a(luctle proso, que ja prin-
cipiou em 11 do corrente, e con-
junetarnente cola os mais seus ir--
inaoS, fallarern a uma.acção do li-
bello por 300$000 rs. de capital e 
juros desde 17 d'Agosto ele 1314 , 
e mais 14400 de capital e juros' 
desde 16 de Janeiro de 1313, aba-
tidos nos referidos j u ros 1 7 2,3980, 
receliercrn o duplicado do inesrno 
libello, e seguirem seus terrrtcis 
até final, pena de revelia. ( 134)  

•ELO cartono do escrivão Sousa1 
correm editos de trinta (lias a 

chamar os credores incertos, e ou-
tras quaesquer pessoas que sé jul-
guem com algum direito a urnris 
vazas situadas ao pé da cedera' 
(lesta Villa, que pertenceram ao 
auzente Boaventur(t da Silva Pin-
to, rio inventario lror 1nor•te de D. 
Araria 3oaquina Pereira do Valle, 
Vltiva destit lnesina V1lla, pa ra (11.1(.% 

o Wilham deduzir ao seu preço 
consignado ern deposito por Jot`to 
Antonio (Ia Costa Guirna;•ães, des-
ta dita Villti, conto arrernatanc 
das (fitas vazas, sob perla de lart-
calmento, e de se julgarem livres 
o desoneradas as rnesrnas vazas 
para o arrematante;. (l 3.•) 

C S A F E 11 ÉZ' 
ND 'T® 

Loteria da' larlisc—iicordia do 
Lisboa. 

1.' I:.X'I'It:kCC 1O DO 3.° TRiMESTItI,. 

AfZiatic,ad(as tio Govcrrto UN il do 
Porto, lia con'or•nlidade ( fio edi-
tal de 28 de J ulrlio de 1860. 
Teem á venda nas suas casas 'de Canibio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° !)(i, bilhetes inteiros, a 5,5000, meios ditos, 
a 1600, quartos, a 9300, e cautelas de 1i00 reis 
e 1 i0, cuja extracção terá logar * no dia 16 de 
julho. 

Satisfazem todase quiesquer enconimendas 
que lhes sejalii feitas das protincias, com ioda 
a pontualidade, vin(lo acompanhadas do respec-
tivo importe,eru vales do correio; ereincilcni aos 
seus freguezes as listas tios preniios. 

B:M C1;1.1.05. —'I't`pograplria de José Alues vai-• 
longo e Sousa. titia Direita n.' 28.— 


